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0 juízo da posteridade
Sentindo-se repudiado da opi-

nião publica, tantas vezes mani-
festada por intermédio da penna
dos que não fogem das posições
definidas, mesmo que sejam as
mais perigosas, o snr. commen-
dador Nogueira Accioly a tudo
tem recorrido para attenuar os
effeitos produzidos pelas veridi-
cas e justas accusações.

Assim é que, não satisfeito em
pôr, principalmente na capital da
Republica, nas boccas de assala-
riados pelos cofres estaduaes,
maior numero de trõmbétas do
que as sopradas pelo séquito de
Josué na tomada de Jerico, lança
agora mão de um meio mais pra-
tico, mais expedito, a fim de
mostrar fora d'aqui que, longe
de ser o que se diz, é, bem ao
contrario, um benemérito e esfor-
içado protector dos seus co-esta-
danos!

O único ultrage que nos falta-
va experimentar, era ver o velho
pachá comprar títulos honoríficos
que satisfaçam a sua vaidade
pueril,com o dinheiro do Estado,
auferido muitas vezes por meio
de odiosas extorsões feitas a po-
bres viuvas que, em lagrimas,
vêem ser levado á pmça, para
pagamento de décimas exorbi-
tantes, o único casebre que a
abrigava, com os filhinhos famin-
tos e nús, da inclemencia do sol
e das chuvas.

São sempre inúteis as süppti-
•cas desses pobres seres despro-
tegidos da sorte que, ajoelhados
aos pés do snr. Accioly, imploram
a sua compaixão, porque o cora-
ção desse homem, tão dócil para
¦os poderosos, se mostra sempre
>de pedra para não ouvir os la-
mentos dos necessitados.

Confiado na eternidade da sua
grandeza nunca se volta para os
pequenos. Mas . . . tudo no mun-
do tem fim, e como tal o poderio
do oligarcha, cujos dias se acham
¦contados.

E então verificará que mais
duradouro do que a lisonja vil
¦com que, levados por interesses
inconfessáveis, cearenses desna-
turados galvanizam diariamente
pelas columnas do orgam official
a sua bronca individualidade, é o
odio que tem plantado no peito
dos dignos filhos desta terra, ali-
:rnentando-o diariamente com os
seus actos impatrioticos e desho-
nestos.

Sim ! Os males advindos, para
-o Ceará, da sua nefasta adminis-
tração e diabólica influencia, já-
mais serão esquecidos, porque,
para honra da geração actual, ha
ainda homens que se não deixam
mergulhar no volutabro da igno-
minia, batendo palmas incondi-
cionalmente a todos os seus
actos, em que se tem sempre re-
velado o maior inimigo da prós-
peridade do torrão natal.

Consola-nos a certeza de que
-cedo ou tarde virá o dia da des-
affronta, porque para o homem
de brio, para aquelle que sabe
pesar bern o sentimento dadigni-
¦dade, nunca foi virtude o esque-
'cimento da offensa propositada e
caprichosamente feita.

A injuria, para os que têm

pundonor, é sempre da véspera,
por isso que o tempo é insuffi-
ciente para apagar justos resen-
timentos.

A esponja da adulação não
conseguirá jamais apagar os bor-
rões da vida publica do snr. Ac-
cioly. porque qlles são indeléveis
como os salpicos do sangue das
victimas da sua tyrannia.

A famosa negociata das pontes
metallicas,denunciada pelo sena-
dor Pedro Borges na sua celebre
mensagem, o recebimento inde-
vido dos doze contos, a trans-
acção do malfadado empréstimo
dos quinze milhões, e consequen-
te hypotheca—da totalidade de
lodjs os impjstos e direitos de expor-
tações, tributáveis ou recebiveis,
que serão conservados, taes quaes
existem actualmente durante toda
a duração do funesto negocio, e
tantos outros actos de deshones-
tidade praticados por s. s. , são
nódoas que passarão á historia
para mostrar quejando foi o ho-
mem que, apossando-se vulpina-
mente do Estado, fez delle pro-
priedade sua, para tornar quasi
millionaria toda a numerosa prole

O juízo da posteridade ha de
ser tremendo para o snr. Accioly,
porque então já não haverá para
s. s. os actuaes incensadores de
profissão que, bem alto, a ponto
de chegar aos seus ouvidos, o
dizem bom, quando o coração
repete—péssimo.

Que valeram os conceitos de
Chilon Chilonidas que, de sae-
cola ao lado, á cata de dinheiro,
tantas vezes se ajoelhou aos pés
do sanguinário Nero,chamando-o
de divino ?

Nada, absolutamente nada,
porque o matricida imperador
romano é apontado hoje pelo
universo inteiro como um verda-
deiro monstro.

E' sempre assim o juízo im-
parcial da posteridade.

Dr. Belisario Tavora
A Província, de Belém, publi-

ca o seguinte telegramma :
Rio 20—Foi nomeado Juiz de

Direito de uma das varas desta
capital, na vaga do extineto Dr.
Raimundo Correia, o Dr. Beli-
sario Tavora, actual chefe de po-
licia. Para substituir o Dr.Tavo-
ra neste cargo está nomeado o
Dr. CunhaVasconcelios.

•¦íSb-*-Cn»
Pelo Correio

No vapor «Ceará», entrado
hontem de manhan dos portos do
norte, veio para aqui um passa-
geiro que no mesmo paquete
mandara duas cartas, uma com
porte simples e a outra regista-
da.

Chegado a esta capital, rece-
beu ihoras | depois a primeira
dessas cartas ; quanto á regis-
tada só hoje lhe foi ella en-
tregue por tel-a ido reclamar
pessoalmente.

E' encarregado desse serviço
um tal Quintiliano Bocayúva de
Albuquerque que declara, para
quem quer ouvir, que nenhuma
pressa ha na entrega de regista-
dos !...

Que diz o snr. José Pinto?

FARINHA «KUFEKE»-amais
nutritiva e própria para as creanças.
na PHARMACIA ANDRADE

Citharista e Prestidigitador
Acha-se nesta capital o snr. A.

Lennep, eximio citharista e pre-
stidigitador notável, que preten-
de dar no «Club Iracema» uma
única funeção em dia que ainda
não foi escolhido.

A seu respeito assim se ex-
pressa o «Jornal do Commercio»,
do Rio :

«O eximio citharista snr. A.
Lennep, que em excursão pela
America do Sul, ora nos visita,
offereceu hontem, no salão da
Associação da Imprensa, um
magnífico concerto aos jornalis-
tas cariocas, conforme havia pro-
mettido.

Diante de numeroso auditório
o snr. Lennep, logo no inicio,
mostrou ser um profundo conhe-
cedor da divina arte, executando
em seu lindo instrumento arlisti-
cas composições musicaes.

Iniciando o magistral program-
ma, com uma bellissima compo-
sição musical, de sua lavra, inti-
tulada «De Ias Montanas», o exi-
mio citharista, ao terminar, foi
alvo de estrondosa salva de pai-mas dos assistentes.

Seguiram-se então, as magis-
traes - composições de Umlanf,
—-«Blumleins» e «Liebesentzu-
cken», que conquistaram deli-
rantes e prolongados applausos.

A. Lennep, é, sem duvida
alguma, um perfeito conhecedor
da cithara e da musica, expio-
rando, com feliz êxito, todos os
segredos que, porventura, se
possam oceultar naquelle delicio
so instrumento.
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MARANGUAPE
Escreve-nos prezado amigo :
Atravessa actualmente esta cidade

uma phase agradabilissima, plena de
paz e harmonia.

Deixaram gratas impressões as ul-tlmas festas da Penha.
Nem um attrito. nem uma alter-

cação a registrar, a não ser a cordu-
ra admirável do povo marangua-
pense.

Durante o novenario houve aqui
bailes esplendidos, seratas artisti-
cas, convescotes, diversões de toda
espécie, em que tomaram parte re-
presentantes das mais iilustres e se-
lectas familias da Fortaleza.

A mais de um espirito sensato
ouvimos que não é Maranguape aterra decadente e malfadada que os
maldizentessòem denominar.

As autoridades mesmo, embora do-
minadas de um tacanho espirito de
politicagem, se mostram ultimamen-
te mais ajuizadas, plácidas, até con-
descendentes.

O Passeio Publico, único logra-douro que temos, sempre feérica-mente illumínado, não comportou
a enorme multidão que nelle se ag-
glomerava. O dr. Waldemar Mottaacaba de dotal-o com uma esplen-dida casa de diversões, o «Cinema
Avenida», que funeciona quatro ve-zes por semana segundo contracto
com a Intendencia. Esse illustre cava-lheiro se obrigou a fornecer ao pas-seio luz elecirica, dispensando a ace-tylene, que ora está illuminando toda
cidade.

são suaves, purasSuas notas
e melodiosas.

Sua execução é a mais perfei-ta; commoeve e arrebata.
Seus ouvintes sentem-se, como

que transportados, enlevados
por commoções.

O concerto que o distincto
citharista offereceu hontem aos
jornalistas cariocas, foi como queo inicio de uma serie, que pre-tende realizar nesta Capital.

Vindo do Chile o illustre mu-
sicista, onde fez uma longa serie
de artist^cos concertos, pretende
demorar-se aqui no Rio, de onde
seguirá para S. Paulo.

Estamos certos de que, quando
se apresentar ao nosso publico
registrará mais um triumpho que
aliás, os seus méritos justificam»

Ao eximio maestro auguramos
o mais explendido triumpho.

¦-»?»•

J. Firmiano

Por ter de seguir para o Mara-
nhão, no paquete hoje esperado
do sul, veio trazer-nos suas des-
pedidas o snr. tenente J, Fir-
miano, representante geral do
«Syndicato Rio Grandense Con-
struetor Predial» neste e outros
Estados do norte.

Gratos ágentilesa, desejamos
ao illustre cavalheiro felicíssima
viagem,

Vaccina animal
Rodolpho Theophilo continua a vaccinar

gratuitamente, nos subúrbios desta cidade,de 7 as 9 horas da manhã e em sua casade 1 as 4 horas da tarde.
Avisa ás pessoas do interior que se pre-cisarem de vaccina, podem pedil-a, quelhes será enviada immediatamente francode porte.

Além desse cinema, ja existia o de
propriedade do nosso amigo majorFrancisco Moura—Cinema Hermes,—optimo e tambem moderno, quêbrevemente será installado num edi-ficio que se está construindo parauma casa idêntica á Art-Nouveau
de Fortaleza.

Rara é a noite que a interessante
avenida< não receba grande numero
de familias que ali vão espairecer.
Adjacente a ella nota-se a bem mon-

tada casa de bilhares, bebidas, etc.do nosso sympathico e popular ami-
go Symphronio do Nascimento, on-de se reúne, á noite, a rapaseada dis-ti neta.

Na praça Tiradentes, salienta-se
igualmente o Cassino Cearense,
restaurant, casa de bilhares e outros
jogos, com serviço regular e bastan-
te concorrida, de propriedade do
snr. major Manoel Aprigio.

Si bem que o commercio vá sof
frendo alguns revezes, em conse-
quencia da crise da Amazônia, a bai-
xa da borracha, algodão, etc. fontes
de riquezas do municipio (sem falar
nas bananasdo dr. Pires, o touríste
observador não deixará de ficar sur-
prehendido com o desenvolvimento
progressivo desta localidade e reco-
nhecerá que a sua sociedade, apezar
das extremas luetas partidárias está
ao abrigo de injustiças proclamadas
por inimigos pequeninos, offerecen-
do com os seus passeios, á meia ser-
ra, ao Pinheiro, a decantada Pirapora—um magnífico ponto de recreio para
quantos queiram gozar a vida e des-
ferrar do espirito preocupações en-
fadonhas.

Domingo 17, no sitio Olho d'Agua
a três kilometros da cidade, o seu pro-
prietario, nosso amigo capitão Roge-
rio Prata, inaugurou um apparelho
motor, systema americano aperfei-
çoadissimo, destinado a moagem de
canna para a fabrica de aguardente,
assucar, etc. A fabrica tomou o ti-
tulo de Usina Pratica».

Um mez antes, os dois irmãos
Baptista Vieira, nossos distinetos a-
migos, installaram na «Usina B. Vi-
eiras um apparelho de systema iden-
tico, dotado de maior energia, mais
vastas proporções e superior talvez
ao do coronel Porphirio Costa, no
interior do municipio, cuja grande
propriedade é situada no próprio
povoado de Pinheiro.

O snr. Augusto B. Vieira espera
actualmente machinismos especiaes,
mandados vir de New-York para a
montagem de uma fabrica de gelo,

Cura da morphéa, da syphilis e
da tuberculose

Diagnostico da morphéa

y Por ser-mc pedido começarei es-clarecendo um ponto de alta importan-cia, que ficou sem menção, pela pre-cipitação com que me venho oceu-
pando de um assumpto que só em
grossos volumes pode ser cabalmen-te desenvolvido.

Como o bacillo de Hansen se re-
produz por meio de ovas, como o pi-olho, o sapo e tantos outros animaese como elle não procia só nos seresvivos (?) repito que é excusado fugir-se dos pobres morpheticos para evi-tar-se o contagio. Além disso affirmocom toda a convicção e baseado emrepetidas e longas experiências queos morpheticos 15 dias depois de sub-mettidos aos productos indígenas, in-terna e externamente, não offerecemmais o menor perigo de contagio.

Agora obedeçamos á nossa epigra-
Para bem claro e positivo ser o dia-

gnostico da morphéa é preciso queelle seja parcellado de accordo com asdiversas manifestações do morbus.Assim, tratemos hoje somente de"uma das variedades da morphéa, istoe,a«Leucéa» dos gregos, ou mor-
phéa branca.

E' muito commum entre nós e só émuito perceptível na raça negra, em
que os primeiros núcleos de micro-bios, isto é, as primeiras placas se pa-recém com queimaduras cicatrizadas
Os pretos ficam pampas. Começaordinariamente pelos braços, passan-do depois á caixa thoraxicaè genera-lizando-se.

Nesta variedade o bacillo é como
que mais rachitico e mais moroso nosseus ataques.

Aloja-se e procia somente na carne,deixando em paz a circulação do san-
gue, o funecionamento nervoso e asmucosas. Por isso o doente nadasente nos primeiros annos, ignorando
mesmo a gravidade do seu mal. Co-meça a sentir-se doente justamente
quando a «Leucéa» começa a dege-nerar em lepra indiana escamosa
isto é, quando as pintas brancas co-meçam a insensibilizar-se ou vice-versa, a crescerem e multi-
plicarem-se, creando então orlas deum roxo escuro e tornando-se o res-to da pelle, não attingido por ellas, deum lustro roxo-bronzeado.

¦ Tive três doentes nestas condições
no Rio, sendo um pardo, um preto eum branco, cujo fim ou destino hojeignoro.

Está aqui em S. Paulo uma moçaem tratamento e sob a preclara e útilobservação do dr. Sérgio Wernek.
Essa doente vae em optimas condi-

ções: criou fé na medicação com asmelhoras obtidas e segue á risca asinstrucções fornecidas. Trata-se ha
pouco mais de dois mezes e acha-se
em franca convalescença.

Vou referir facto de certa importan-
cia.

Em uma cidade do interior do Es-
tado, que não designo para não tor-
nar-me odioso, onde fui fazer uma
conferência e visitar alguns doentes e
onde conto aliás 4 casos de curas ra-
dicaes, fui encontrar os dois jornaeslocaes fazendo tremenda campanha
contra um núcleo, espécie de gafaria,nas proximidades da cidade e cujos
morpheticos mandavam vender seus
productos de avicultura e agricultura
na cidade, notando-se que 3 morphe-
ticos meio apatacados estavam em
tratamento, morando no perímetro
urbano e indo aos clubs, aos bilha-
res, etc.

Lia um desses jornaes no barbeiro
justamente na hora em que chegava o
leiteiro, a distribuir o leite natural-
mente colhido por elle mesmb.

Os braços e o rosto do leiteiro es-
tavam cobertos de morphéa branca.

Como vêm os leitores,venho fugin-
gindo da classificação mais geralmen-te adoptada pelos leprologos, que
grupam a morphéa em três classes=
a tuberculosa, a tróphonevrotica ç amixta.

MANCHADO
m. ~



íí'.

skÉ-

¦

^-r—A —inii-¦" mu

i.
- 

¦

i

I

.Descreverei 14 manifestações domorbus. Tratei acima da «Leucéa» oumorphéa branca; passarei a occupar-
me da morphéa rubra, que é maiscommum na raça germânica que nas
outras e que não é conhecida enfre os
indus.

E' menos rude rio seu ataque queas outras e como a Leucéa deixa o
doente por alguns annos na ignoran-
cia de seu mal. Não é raro que osmédicos a confundam com syphilis
ou que a Mtribuam a doençrs do fi-
gado, que produzem placas muito se-
nrelharites.

Só mesmo um especialista de mor-
phéa a poderá distinguir em seu co-
meço.

Apresenta-se na fôrma de placasrubras escarlates, raramente no corpo
e quasi sempre no rosto, formando os
micróbios os primeiros núcleos ordi-
nariamente na ponta do nariz e na
ponta do queixo.

Distingue-se da syphilis e das man-
chás de origem hepathicas, pelo bri-
lho lustrof o do colorido e por torna-
rem-se brancas logo depois de qual-
quer pressão.

Quando começa a estender-se pelorosto e pescoço e penetra no tórax, o
doente então começa a sentir os pri-meiros symptomas nervosos e então
precipita a sua marcha, produzindo
pequenas,ulceras muito aquosas e fe-
tidas por todo o corpo.

Ainda neste período os médicos não
raro a confundem com a syphilis.

Nunca pude com o microscópico
alcançar o bacillo desta variante se-
não no seu segundo período.

Tenho um doente deste segundo
periodo em Descalvado, e creio quevae em boas condições; e uma doente
qnasi.a receber alta, que estava no
primeiro periodo e a quem sempre
oceultei a natureza da moléstia, paranão alarmar o espirito da familia.

E' tambern morosa a cura neste ca-
so si bem que mais suave.

Temos um terceiro typo de mor-
phéa mixía «branca e rubra», em quea Leucéa toma conta do corpo e a ru-
bra do rosto do doente, já tendo eu
observado um caso em que as placasrubras e brancas se alternavam no
rosto eno corpo. Esse doente não
se submeteu ao tratamento, suppon-
do errado o nosso diagnostico. Te-
mos um quarto typo, o mais tei-
moso com a medicação e portanto
de cura mais demorada.

E' a morphéa anesthesica.
Os bacillos de Hansem aggridem

systhematicamente a banha dos ner-
vos, isto é, a mucosa dos mais delica-
dos filamentos nervosos.

Começa sempre pordormencia no
dedo mínimo das mãos ou no dedo
grande dos pés.

Essadormencta vae augmentando
6 generalizando-se a ponto dos doen-
tes não sentirem as mais fortes cor-
rentes electricas, nem o frio do gelo,nem o calor do ferro em braza.

As mãos e os pés começam asec-
car e os dedos a curvarem-se oara as
palmas ou costas das mãos. Seccam
os braços e as pernas e depois come-
ça a seccar também a caixa toraxica
e o rosto. O bacillo ataca então a gar-
ganta destruindo-a ou engurgitando-
a. Em um caso o pescoço engrossa
e o doente soffoca-se, e em outro trr-
se aphonico. Logo que o bacillo at-
tinge a garganta começam os pés o
as pernas a ulcerarem-se e então e
desenlace fatal não tardará muito.

Este typo de morbus affecta profun-
damente o moral do doente, mesmo
por não poder servir-se de suas pn>
pria<; mãose quasi sempre atira-se ao
suicídio.

Para obter-se a cura neste caso é
preciso que se ulcerem primeiro.mes»
mo com a medicação, todas ar. partes
profundamente in?ensibilizadas. As
feridas purgam extraordinariamente
e saram para logo depois reappare-
cerem mais ou menos nós mesmos
sítios até que os nervos se destaquem
e os orgams tomem suas formas na-
turaese então a cura verifica-se. Por
esse motivo muitos doentes tem aban-
donado o nosso tratamento no pri-meiro, segundo, terceiro e quartomez. cori5t(tuindo-se muito natural-
mente nossos adversários.

M ti'os doentes pobres, de tra*a-
mérito gratuito; com os memorandos
do íDiatio Poftügüèz* &íkt) nesse
1 ir^-ro,. de sor;e que ficamos no pa-

JüKNÁL DO CEARA'
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não se poder tocar nellas nem com
um bloco de algodão, sem que o do-
ente sinta fortes dores.

A's vezes piza num tapete como
quem pizasse sobre alfinetes ou es-
pinhos venenosos.

Esta forma degenera sempre em
outra antes de jogar o seu pacienteno mundo inorgânico.

E' o typo mais martyrizante e tem
a sua cura menos morosa que a pre-cedente, porém, exigindo mais paci-encia do doente.

Descreveremos amanhã outras va-
riedades até abrangermos o todo, o
grande lodo, que tão horrivelmente
tem esmagado com o seu monstruoso
peso tão grande numero de marty-
res.

Coronel Antônio Chaves

Veio hontem trazer-nos suas
despedidas, por ter de seguir,
amanhã, para o Rio de Janeiro
onde é commerciante dos mais
conceituados, o nosso prezadis-
sinio amigo, coronel Antônio
Rodrigues de Almeida Chaves,
que, em visita á sua illustre fa-
milia, aqui passou larga tempo-
rada.

Acompanha o sua exrna.. con-
sorte, dilecta filha do nosso de-
dicado e prestante amigo coro-
nel Arcadio Fortuna.

Aos illustres itinerantes acom
panham os votos sinceros que fa-
zernps pela sua muita felicidade.

Correio
O sr. José Pinto teima em

dizer que seu filho contador es-
tava no gozo de ferias.

A verdade no entanto é que
nem este podia gozar tantos
dias de ferias, nem ao contrario
do que se diz na A Republica de
hontem, foi substituído legal-
mente no seu cargo, pois, só a
20 deste, foi que osr. Ramos as-
sumiu o exercício da contadoria,
depois de havermos denunciado
a tranmoia que andava por ali e
após 11 dias de ausência do sr.
Aldrovando.

O praticante José Carolino é
quem figurava de contador;, o
que fazia particularmente, sem
deixar rastro na repartição.

Infeliz carreio !

Joaquim Gomes Parente

F a 11 e c e u , inopinadamente,
hontem, nesta capital, o nosso
desventurado amigo, Joaquim
Gomes Parente, que era um ex-
cellente coração, uma alma sim-
pljcissima e bôa. correligionário
que nunca faltou á chamada nos
momentos de combate.

Muito moço ainda, vinha, não
jbstante, com o organismo ha
longos annos minado de umaen-
fermidade incurável, que veio a
ter hontem o seu destecho, com
muito pesar para a sua familia e
seus amigos.

Gozava de grande estima entre
a nossa sociedade, pelo seu tra-
to ameno e a boa camaradagem
que sabia entreter com as pes-
soas de suas relações.

Deixa viuva e dois filhinhos.
: A' sua ..familia enviamos os
nossos sentidos pêsames.

Capitão Doutervil Ferreira
Falleceu, sabbado ultimo,

nesta capital, o estimado e dis-
tincto.official do exercito, capi
tã.i AfFonso Doutervil Ferreira e
Silva, commandante da 2? com
panhia de caçadores.

Senfindo seriamente ameaça

pe1 do fj.ln
... .... ... M„v ,,a.„in ¦„ , ,,a-. J.a Í *u;1 ociosa existência,
odef-.aac, juntando lenha!'Mera pedir ao seu torrão nata
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não conimetíem excessosSão poucos ©8
comer. À conseqüência namrai e a i$tai

a Üyspepsia. W&M á fraqueza geral
Aos eme por qualquer motivo sofirem

gestão e
SepOi

passo,

no

é só um

mago,
siüams.

que
reçoiBitier amos as Pílulas Rosadas

£tf&«

Uurara os maf.es do estômago pelo s
raciona! de restituir as^ forças digestivas, por meio do
sangue e cios hèàrvos. Per isso é doe ahrem o annAtifosangue
e promovem a alimentação e
comida.

asso é que abrem o a9 v que cioreiB o appeoíe
assimilação perfeitas da

_0 br, joao Pompeo, o popuiar ciono do Grand'.: Hotel Paulista, na cidade de Campinas
(S; PãuIo); assiip relata a sua experiência com as Pílulas Rosaciis do Dr. WiKíams:" Por espaço de quatro ãiinòs .".clíri de Dyspcpíja, Ás privações que a rainha ccctipaçaojspa.çp oe q
acarreta, íiTeg-ularídade nas >m.feições, etc, nàb tardaram em aííc.-.taí" a mir_
enfraquecer-me o estômago. Tive índígestoós freqüentes» falta de áppètítè-
constante, dores de cabeça e ínsomnia, Tomei diversas vezes remédios que:tomar para a Dyspepsía, porém apenas conseguia um ligeiro alíiv/o; c tornav
augmentar o máo estar, N-cssa oceasiao íi ura annuncio dàs Píiütià Rosadas do Dr.
Wílíian^ e comprei uns dois frascos Poucos dias dcpc;is já me sentia um pouco melhor*
e, tomando apenas cinco frascas; completei a minha cura. Não trepido em recommer>
dar publicamente este excellcnte remédio, e como prova de agradecimento remeí{x>líifis
esta carta."

|n|

tmg

Bacnla

:ostuma
então a

6 âWW
ia, bom humor e bdão vitalidade, energ orn

A' VENDA NAS EOTSCA3.

seu corpo dado á sepultura no
cemitério de S. João Baptista
onde lhe prestou as ultimas ho
menagens a companhia que
commandára.'A sua exrna. familia as nossas
sinceras condolências.

O melhor reconstituinte é a legitinn'Emulsaó de Scott," leia-se o seguinte
certificado. "Attesto que tendo acoiise-
lhado e receitado por varias vezes o uso
da "Einulsão de Scott" nas molestes
que requerem um reconstituinte geral,tenho sempre obtido aesultados magni-
ficos pelo que o aconselho sempre na
clinica..

"Dr. Júlio Palma Filho.
"Rio de Janeiro-"

MOVIMENTO lili
VAPORES ESPERADOS

DO NORTE
Nac
Nac
Nac

Nac
Nac
Nac
Nac
Nac

5. Paulo
Maranhão
Bahia

DO SUL
Bocaina
Mandos
Canoé
Pará
Marahú

28
5

10

30
2
2
3
5

1 ca
íí gtoãtil
SI 1*3

li &
I **$
ú ®
19 m
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O No. «. II

O que ê a instrucção entre nós lpara nSocançar, ração csia que não
produziu resultado, vindo a appare-Justus causticando injustos

Secçâo de Todos

prfíafüRu-iiaeüiij: e tiOsdetiãr|,^n: fn»rurs(»s e-vtra o insidioso rnor-lldesejarem aprender essas rriâté-

Aos operários
Moacyr Caminha dá, gratuita-

mente, explicações de pórtucruéz
e arithmetica aos operários que!

Temos o -;ypo oppòs to- a mbrplíéj ,.;,,, s
pe;ysíheaica, que se caracteriza por;
pequenas placas em todo o corpo,!
placas de uma côr pardo-escura,
com uma sensibilidade a ponto de.

quü iiaai o victirhoii, z^in-
bando das luzes da sciencia e dos
carinhos da familia.
G Na tarçie dç mesmo dia foi

nas.
Aulas nocturnas ou domiaicaes
Rua Senador Pompeu,—241.

Um dos mastins da guarda avan-
cada do commendador Accioly, a
quem está confiada a ronda da ca-
lumnia em torno das pessoas sensa-
tas resolveu morder-me hontem, üti-
lizando-se para isto do jornal offi-
ciai e da pena venal de um des-
classificado, sempre posta ao serviço
de quem mais lhe paga a cachaça.

Todavia, já se faziam demoradas
semelhantes aceusações e pasquina-
das, porque ellas vêm a ser um pe-
queno tributo que todo cidadão alti-
vo e desviado do chaleirismo cbato
deve e paga aos escrevinhadores da
Republica.

Adalberto Maia (o chamurro do
Amaral como o conhecemos) acredita
ou quer fazer crer que vem real-
mente rebater infâmias, quando só
ha verdades na publicação qne fez
Justus.

D. Ernestina Maia, é ou não pro-fessora de Porteiras ?
Mora ou não em Maracanahu ha

mais de dois annos, recebendo os
santos cobres com que sustenta a si,
aos filhos e ao preguiçoso do seu
marido ?

Onde está pois a infâmia?
Ora, se alguém dissese, como ago-

ra o faço, que Adalberto veio fugido
de Porteiras, que annuncia a venda
de tijolos, sem ter de barro um caco,
que compra fiado e não paga, não
seria nunca um infame' como infa-
mia não é o pobre "chamurro" asse-
verar que nasceu,criou-se, se fez ho-
mem no tamanho, vivendo sempre
ás expensas alheias, como ainda ago-
ra vive á custa da mulher.

Revendo o passado desse homem
boi, eu sinto por elle uma piedade
profunda : conheci-o desligado da
poderosa teta que hoje tão gulosa-mente chucha; recebendo a insigni-
fi cante quantia de 800 reis diários...
oitocentos reis cjue lhe dava o tio,

cer aquelle Bom governista de hoje.
Em Maracanahu não existe a tra-

dição de um passado sujo que jápassou, como diz o atoleimado; ex-
iste sim é falta de um bom e energi-
co delegado que evite, reprima, em-
borá a chicote, as obscenidades e ca-
chaçadas desordenadas a que se en-tregam Adalberto e outros vagabun-
do:- do seu estofo moral.

As cousas têm chegado a tat pon-to que estes viciados,faltando-lhes di-
nheiro para suas libações, não se en-vergonham de sahir á rua com um
quadro de Nossa Senhora, imploran-
do o obulo dos fieis, para empregai-
o em obras pias e vão em seguida
bebel-o nos chinfrins entre a garoti-ce e os risos da canalha.

E quando a especulação, á força
de repetida, náo surte mais effeito,
roubam das gavetas, como aprovei-
tando-se de minha auseucia o fize-
ram violentamente em nossa casa.

Agora biltre, que tenho a mão fe-
chada por sobre a gola do teu sebo-
so casaco, já não te largo tão cedo
e deixa-me dizer-te que canalha e
cachorro aqui so há dois, primeiro o

I que escreveu o teu artigo, segundo
o que o assignou.

Chaleira, desventurado, mais de-
vagar que não caias tanto no ridi-
culo. nem se torne a tua abominável
pessoa mais despresivel de que de
facto já é.

Justus.

Commerciãl
Situado no centro do commer-

cio desta capital, faz-se negocio
com um optimo ponto, a tratar
na rua Barão Rio Branco ri, 54.

FARÍNHA KlTEKE»-amais
nutritiva e própria para ?s creanças.
na PHARMACIA ANDRADE,

ILEGÍVEL 88
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| 5kãSoraloric-.Daiál 4 I^patla-^io de an^ ro
Vendzrse èrn Mas as pharmacias do Ceará

as Verdad

¦0 coíotsjf-.hocks án •ihax^p6ut:.Q*

RESULTADOS EXC£LLENTES

Dr, Heraclitito de Mattos, medico efphamár^n.
tico pela Faculiade de Medicina do Rio de Janeiro.Attesto que em minha clinica tenho eroprej?,r'o eXarope «Bromil» dos drs. Daudt & Lagunilla, sempro
com os melhores resultados nas affecções das vias respi-ratorlas e por isso o aconselho nos ca*oo m*f8 rebeli
des, em que ob outros específicos tenham falhado.

^Nos casoa em que se Úz mister çtrpregAr um calmante para as collícas uterinas e flores brancas» tenho
empregado com o melhor êxito a Saúde da Mulher ocontinuo a receitatal-o todas as vezes em que é precisoum calmante poderoso,
Maranhão, 12 da Janeiro de 1900-.X>r. JHLeraclito de Mattos

eiras Mulas do cirur
As dnlcas approvadaa pela Exra? Junta de Kvp-lena At% Ws.-, a- t t ..

J 3AQUIM de ALENCAR MATTOS. Exigi como _£_Í5_ ° 
° Prera adaiJ com meda,I»a de Prata na grande EsposIçSo Nacional

i Pna a n, J° g»™1™ a ai nossa marca registrada,
íáí 

vM d0 
W^ Pom^eQ' 

lUn Ti3veSOa da *¦"»"*. 6a, antigo ciaiptario da Previdência»,CASA SUCCURSAL A DF, BATURITÉ)'
3)çp02íl0 a

S£o preparada» por

mmwuBtcwgagia« HS"f ¦MBWfwairaisenéóinj

Primeira chamada
Pede-se a um Senhor montador de

cataventos, o favor de apparecer em
nosso armazém afim de pagar ses-
senta e seis mil réis, saldo de
uma carteira comprada para seu filho,
e farello de |arroz, ha dois annos se-
guramente. Se não aceder ao nosso
convite, até o fim deste mez, chama-
remos pelo seu nome real, com todas
as letras e sua patente, que não sabe-
mos ao certo, ser tenente ou capitão.

Ao nosso contador, partidor e des-
tribuidor do foro. tambem, rogamos
o favor de endagar onde fica nosso
armazém, para resolver pagar aquel-
la continha de leilão do anno atrasa-
do. O amigo era tão assíduo, tão fre-
quentador, e porque fugio, voou e toi
se embora ?. Que prebessidade!!,.

Mota & Irmão.
.?»?::

Émpreza Constructora
Predial Norte do B.razil

A Empreza Constructora Predial
=Norte do Brazil—faz sciente aos
seus associados que o seu expe-
piente é das 8 ás 11 horas da manhã
e de 1 ás 41/2 da tarde.

S.cientifica ainda, |a quem interes-
sar possa, que se encarrega de 'con-
strucções de prédios nesta capital,
mediante módica commissâo, forne-
cendo plantas, orçamentos, etc.

Fortaleza, 23 de Setembro de 1911*

Cavallos a empréstimo
J. ROCHA previne aos amigos—

que não possue owallos para desfru-
cte de quem quer que seja.

Faz esse aviso afim de evitar a con-
tinuação quasi que diária, de pedi-
dos para empréstimos de animaes.

O mais que pode fazer, aos cama-
radas, é indicar os senhores Pedreira
e Virino como alugadores de cava!-
los para passeios na cidade.

A«Sul America»
Fundos de garantia mais de 30 mil

contos— Receita annuál mais de 9
mil contos—Sinistros pagos mais de
18 mil contos.

RECIBO
RECEBI da Companhia de Segu-

ros sobre a vida Sul America, na
qualidade de segurado que sou pelaApólice n. 9.499, emittida pela dita
Companhia sobre a minha vida, a
quantia de onze contos quatrocen-tase quarenta e nove mil réis
(Rs. 11.449^000), completa e definiti-
va liquidação da dita Apólice, visto
ter terminado no dia 28 de Junho de
1911 o período de accumulação de
lucros da referida Apólice, de accôrdo
com a opção n. 4 por mim escolhida.

Nesta data entrego á Companhia
Sul America a dita Apólice n. 9.499
e demais documentos a ella perten-centes por terem ficado nullos e sem
valor algum em virtude do pagamen-to agora effectuado e passo o presen-te recibo em duplicata para um só
effeito.

RiodcJaneiro,28deJunhode 1911.

José Lopes de Souza.

Carta de agradecimento

I!im.os srs. Directores da Compa-
nhia de Seguros de Vida Sul Ame-
rica.

Rio de Janeiro.

Tendo se vencido, no dia 28 de Ju-
nho do corrente anno, o prazo do
contracto da minha apólice n. 9.499
que institui ha 10 annos nessa Com-
panhia, em beneficio de minha fami-
lia, cabe-me pela presente vir agrade-
cer a VV. SS., a prompta liquidação
da referida apólice, cujo pagamento
de Rs. 11:449$000 que corresponde
ao valor integral da apólice e mais os
lucros accumulados, foi-me paga no

"referido dia do vencimento, 28 de Ju-"nho 
de 1911.

Não posso deixar de salientar a li-

ivu»w»rfjí*

LLOYD BRASILEIRO
Paquete "rio de janeiro"

AVARIA GROSSA
Tendo sido lavrada a sentença deavaria grossa no caso de incêndio abordo do paquete Rio de Janeiro,durante a travessia de Barbados aBelém, do Pará, convidamos os srs.

consignatarios de mercadorias, vindas
no mesmo nav:*o, a entrar com o de-
posito em dinheiro á razão de 10%
sobre o valor da factura original, me-
diante recibo, na Agencia do Lloyd
Brasileiro. E' indispensável que os
srs consignatarios nos forneçam có-
pia authentica da referida factura,
sendo o deposito feito antes de toma-
rem conta das mercadorias, de accôr-
do com a carta rogatória expedida
pelo Exm°. Sr. Dr. Juiz Seccional áAlfândega desta Capital.

PP. Agente.
.- Luiz José da Rosário

José Xavier de Castro.

The Booth Steamship
Company, Ltd.,

Pelos seus agentes, abaixo assignaj 'quidação bastante favorável que obti

Vendas de Casas
Ven-se uma em optimas con-

ddições, reformada ultimamente,
com quatro portas e um portão
de frente, catavento e água en-,
canada, latrina ingleza e um bom
banheiro, quintal, com quasi 200'
metros de comprimento, todo
plantado. Tem todos os commo-
bodos que são precisos a uma a
casa.

Para melhores informações
dirija-se á CASA VILLAR

>•?

dos, avisa ao commercio d'esta praça
que d'ora em diante não se respon-
sabilisa sobre faltas, roubos ou recla-
mações de qualquer natureza que
não sejam apresentadas dentro de
dez dias depois de terminada a des-
carga do vapor, portador das merca-
dorias.

Findo este prazo, a Companhie
nenhuma reclamação mais acceitará

Ceará, 13 de Setembro de 1911.
Salgado, Rogers & C\

Agentes.
Cumprimentos e saudações do

Korupcitine.
ir i r ' *"

Declaração
Devidamente auetorizado pela li-

cença que me foi concedida pelo
presidente do Estado, declaro que
d' ora em diante me assignarei Anto
nio Bizerra de Sousa Menezes.

Fortaleza, 3 de Agosto de 1911.
Antônio Bizerra de Menezes.

Empregado aposentado.

ve, porquanto, a despeito de ter a
Campanhia garantido por meu falle-
cimento o pagamento do capital inte-
gral de Rs. 10:000^000, durante os
dez longos annos, no entretanto, vim
a receber como liquidação definitiva
a importância de Rs. 11:449$00Q.

E' preciso notar tambem que a mi-
nha satisfação é tanto maior quanto
a minha apólice foi sorteada em 26
de Agosto de 1905 e portanto só pa-
guei prêmios por 5 annos, tendo fica-
do livre dos pagamentos futuros.

Para dar maior prova de satisfação
á Companhia Sul America eá con-
fiança que ella me inspirou, resolvi
instituir um novo seguro sobre a mi-
nha vida, cuja apólice já me foi en-
tregue.

Rio de Janeiro, 28 de Junho de 1911.

José Lopes de Souza.

Prospectos e informações rua B. do
Rio Branco n.° 108 B.

Leonel Chaves,

Representante gerai.

Ao Commercio eao Publico
: Lindolpho Accioly Pinheiro, nego-

ciante estabelecido em Ouayuba, de-
clara nesta data ao commercio des-[
te Estado e ao publico em geral que'deu sociedade, em seu estabelicimen-'
to commercial, a seu irmão José Ac-|
ciolyj Pinheiro e continuam com o
ramo de negocio sob a firma de L.
accioly 8: Irmão,os quaes se declaram
solidários e responsáveis pelo activo
passivo da firma ora extineta.

Ouayuba, í.° Setembro 911,

Lindolpho Accioly Pinheiro.

Ao Commercio
Ao commercio e ao publico-se faz sciente, que tendo com-

prado a «Fabrica Gurgel», de Sena-
dor Pompeu, neste Estado, resolve-
mos denominal-a—«Fabrica Cecy».1

Outrosim, que se tendo aberto
nesta mesma cidade um estabeleci-
mento de fazendas, miudezas e com-
pras—de cereaes, courinhos e algo-
dão.

Ao mesmo tempo chamamos a at
enção de todos para a nossa divisa

VENDER BARATO E COMPRAR
A DINHEIRO.

Senador Pompeu, Setembro 1911.
Oliveira & Motta.

»!j.;ri

WÊmW^m^Ê^s•¥í3$ 'iffiiV ML(/V^^^^'W^P'^â^^-f¥'i^:'^ ¦ 'v

A Enmlsão de Scott é tão necessária
para as criancinhas que nascem debilitado *
como é o mesmo leite para a nutrição a
desenvolvimento das crianças em gerai

Âs crianças que tomam a EMULSÃO
DE SCOTT se criam gordas e fortes e estão
isenta* do RACHITISMO, da. ESCROFU-
LÀ e bem protegidas contra o ataque insidioso

do CRUPE e da TOSSE FERINA, da ^
FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,

e ouàas enfermidades que geralmente <So!
escolhem suas vàctimas entre as crianças
de constituição delicada*

NÃO COHTEM ALCOHOL, GUAIACOL,
CREOSOTA NEM NENHUMA SIÍSSTAN-
CIA NOCIVA OU IRRITANTE,

«icorr & bowme, df ií. rio»» "Scíite
fülin retn uuiraft

Sfluhumc. o

SÇKS! ***Bm*W>
jf

Chloro-anemia, Lymedqtismo,
Rachitismo, Falta de apetite, .

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qualquer affecção de origem debilitante.

Cura-se com o — VINHO DESCARNE

(IODO QUINA PHOSPHATADO ) 
''

do Dr. Âudaiio Gosta
Deposito em Fortaleza—Pharmacia Hollanda

I I ¦

LEGÍVEL -'
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Pará! Para!
, O cearenseque^aporfar ao Pará deve ter no pensamento que
o A^M^ZEVI de FERRAGENS de Araújo Martins e C?, ao
POÜLEVARO da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado de
feno, ê o que lhe convém para a^ suas cempras.

Porqua, «o Udo da superioridade dos a*tigos
colioosmos a modicidade dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS POR PKEÇOS IN-
FÍMOS angariamos para a nosaa caaa a farra feliz de que gosamos.
Ninguém noa compete em cofres e fgões de farrõ, ferno» de ferro
e cobre, louças esmaltadas e de alumínlum. ruberoid, cal virgem,
vasilhames, balanças, phsróes, cordoalhas; tintas, óleos e vernizes
para p:nturasde czsís, moveis, navios, madeira e roetses; linhas
de pescar, anzoes, talheres, cimento, terçados machados, navalhas
roladeiras, bombas, moltões, cadernaes, onas, banueiraa de todas
as naçõer utensílios psr» todas as profissões, engenhos e índus
irias; armas, rifles, revolvera, balas, telhas de zinco, vidro; artigoa
para vapores, lanchas barcos, canoas etc. etc carbureto de qua^
üdade incomparavel 1 Desinfectaníes ! Tubos e apetrecho para ca
naiisarção de sgua e gaz 1 Machinas manuaes para faser gelo!»

TUDO SUPEHIOU e BAHâTO
Araújo, /ftartins â Ccmp.

Boulevard da Republica»9-«bot,b ° mrcaü"°

brandes ^rmazens iz Paragens
End. Xele. AGRAMOS-Calsa iPoatal, «7-CodU-RIBEI-

HO e A B O (5 edição)

Bsiêm do fará
JL\ \JXijl

"MEViDE
mà paulisiadepeqsões Viiakias

A "PREVIDÊNCIA" á a melhor Catea de pensões do
Brasil

A "PREVIDÊNCIA" tem o deposito de "duzentos contos
de réis" no Thesouro Federai, para garantia de suas tiransacçõesJ

A "PREVIDÊNCIA" esSá auetorisada por Decreto áo Go*í
verna Federal sob n. 6917 de 8 de Abrji 4e 1908 a hmcciònarí
em todo o pais,"PREVIDÊNCIA" é fiscalizada paio Governo Federal,"PREVIDÊNCIA" atá i4 de Novembro findo contava
67.503 sócios.

A "PREVIDÊNCIA" dá annualmense aos qqus associados dolo
Eorteioi em dinheiro, ssndo sra em Junho q outro em Dexem-
brOí

A "PROVIDENCIA" tem duas "caixas 1 "Caixa—A c CaL
xa—B.

O ooclo da Caixa—A paga 5^000 por mez durante 10
annos. 0 sócio da Caixa B. paga 2$5oo por mez durante 15 an*
noa. Õ soclo que pagar todas as mensalidades adeantadas gosa
do desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B.

A "FREVIDENCIA' garante aos seu» associados uma bôa
pemão vitalícia. A pensão è Intransferível e livre de qualquer
ônus. O pagamento ó feito era qualquer parte do mundo,

A "Previdência" dá gratuitamente a cada sócio uma cader-
neta. Cada caderneta dá direito a urna pensão. O sócio poderá tei
quantas cadernetas queira. A pensão da Caixa A não será supe«
rlor a ioo$ooo mensaes, Â pensão da caixa B não «era superior
a 150^000 mensaes.

A "Previdência" restitue aos herdeiros do sócio fallecido as
importâncias recebidas, estando elle em dia com aeus pagamentos,

A "Previdência" tem sub-agencias em quaai todau as locaü-
dndea do interior deste £«tado.

SM1ÀM-SE PHOSPiOfm ÉlfífTIMIlTi
A QUKM U mil

AGENTE YlaJaHTS-no lelM íi teüc Iiljáes Boirips Pereira
agente 6eral qo Ceará

Álvaro de (lastro C
Praoa José de Aencar, 16-A
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VENDE-
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COM PR
SE

A ot
Cigarros

José de Alencar
R'ca collecçíto de 200 chrcmos

repre entando os mais bellos
typos fem;ninos do mundo.

SWo>, F»wmU, Obasaiss. Oss-8. Preço; Carteira 200 reis-mllTc- PU .« o ponto* para con»aiercio. ortjnnAvi» ar-ga-ss ^e oobrpttçáí e de U» °«*¦"-"-'

qaidfç^.¦ e de ooaiiBiegôe o m^er- ^w1>rlcil ,.Ir8Cema<,.
l»oa ; % tiatsr ooa

Ismcno Samts & fiiüLttfe ^omes

ü i i 4-4-4-4-1—l-i3
RHEÜ

M

M âTISMO
Articula^ Iteaár j Cerebral

Leuconhea ou ITlores Brancas
AIoleHtias da pelie

IippurezAS do «angue.
Lyiopbatísmo,

Ui*.-er«.a e gomnava "fàSN&y,
Dortanos obhom

Eczeraaa
Dartlix-00,'fcO«»píaf«,m. Eezemits.

B^srlda». Bouba»,
Eíicrophulns, ITtstiiia»

^aralysias ü^ottosas
Artfc>rite toieuliojrraj^ica

Todas estas doenças têm cura imraediata com o
emprego do poderoso depurativo

Coíosío llli k sásíâiicias »é|5111 (10 si
de grande vigor

Nenhum outro medicamento o,»nvéia me'hor & depura-
çâo de um vkio do Sangue üq que o Oajurubeba, g0
meamo tempo estiauianclo o extoiEago e tonificando o orga-
nierao.

O Cajurubéba \em cowo e]eraeRtoa eotivoa vario
principies de exeluy vameota vegetai, de wnde dependemos
BUS EFFEIT0S MHDICW4ENT0S K O S3GRBD0 DE SUA P0
DBRoSA KFFICACIA.

27 annos datam de sua descoberta !
27 annos de suecesso no tratamento das mclutias

cio (Sangue
Vende-se em todas aa phsrmaciaa e drogarias

—DEPOSITAR101 geraes—
Em Pernambuco n, xo

SüYa Bragi &-Comp.
J>ío Ceará

Osvaldo Studart

rana opaíKiecs.
ssp^.«Éssr^«^Ea!gas!3ip»s < ¦ :• ^74:/^*

Unia
habrica

cie
Gazosa

por
poucos

ilreis!.
Com o siphão „Prana" Sparitlets podeis íabricar em

vossa própria casa, com insignificante despeza,

Supenor Água Gazosa.
C£ Para preparar deliciosos refrescos gazosos eleveis
usar os cristaes de frutas „ Prana" de morango,
limão, framboeza, groselha, e hortelã-pimenta.

A' VENDA EM TODA A PARTE.

Pharmacia Pasthe-ur
lê, ffa*à do Ferreira, lê

CONSULTÓRIOS MÉDICOS:
Dr, José Lino da Justa i D£JfeToay da Rocha MoTíVirã

OPERADORCLINICO
I

Especialista em moléstia das] . Npecialiets ém ttfolfstias dai^
cre;».nças p- febres.

Consultas de 1 ás 3 horas da
tarde,

9IAMA90I POR ESCRIPTO

8CSbJ'P'' <• p*r*.c ç..

CorfulUf i e 11 íl bora d»
torde.

LEGÍVEL


